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INTRODUÇÃO

A agricultura no semiárido nordestino enfrenta sérios desafios

devido à irregularidade das chuvas e aos veranicos. No Piauí,

estima-se que até 54% das perdas de rendimento estejam

relacionadas a períodos de estiagem de 15 a 30 dias durante o

ciclo produtivo (RATKE et al., 2024). Diante desse cenário, este

trabalho teve como objetivo desenvolver hidrogéis

superabsorventes (SAHs) utilizando como matéria-prima o

exsudato do cajueiro, um subproduto natural obtido do tronco da

planta. Os SAHs retêm grandes volumes de água e liberá-la

gradualmente, reduzindo os impactos do estresse hídrico (SOUSA

et al., 2025).

MATERIAIS E MÉTODOS

Figura 1 - Esquema ilustrativo da purificação do exsudato

Figura 2 - Esquema ilustrativo da síntese dos hidrogéis

RESULTADOS 

Hidrogéis Rendimento
(% m/m)

Teor de acrilato
(% m/m)

Taxa de 
intumescimento

(g/g)
H.1:1 55 ± 10 17 ± 1                         149 ± 14

H.1:2 66 ± 6 28 ± 4 322 ± 6

H.1:3 68 ± 8 19 ± 3 160 ± 9

H.1:4 78 ± 3 23 ± 4 153 ± 17

Tabela 1. Propriedades físicas e químicas dos hidrogéis pós-síntese

H. 1:1 significa hidrogel de exsudato do cajueiro com proporção em massa 1:1 

(exsudato:acrilato de potássio).

Fonte: dados da pesquisa, 2025.

Apoio:

Fonte: elaborado pelo autor, 2026.

Fonte: elaborado pelo autor, 2026.

Figura 3:Ciclos de intumescimento do

hidrogel 1:2

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

Figura 4 - Espectros de FT-IR do

exsudato do cajueiro e dos hidrogéis

Fonte: dados da pesquisa, 2025.
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Os hidrogéis superabsorventes (SAHs) à base de exsudato do

cajueiro e acrilato de potássio mostraram desempenho eficiente e

sustentável para uso agrícola. A formulação 1:2 destacou-se pela

alta capacidade de retenção de água e estabilidade, confirmando o

potencial desses biomateriais para otimização do uso da água na

agricultura, especialmente em regiões semiáridas.
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